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 As passagens aqui recortadas fazem parte do ensaio "A estrutura social e o 

crescimento econômico", publicado originalmente em 1953.

Resumindo a análise dos aspectos estruturais e sociais da diferenciação entre economias "adiantadas" e ' 'subdesenvolvidas", podemos dizer que esperaríamos das primeiras a evidenciação de normas predominantemente universalistas na determinação do processo seletivo para a consecução de funções de importância econômica; que estas funções sejam, por si próprias, funcionalmente, muito específicas; que as normas predominantes que regulam o processo de seleção para as ditas funções baseiem no princípio da livre consecução ou da "realização" e que os detentores de cargos na elite governamental e, também, em outras, mantenham relações coletivamente orientadas para objetivos sociais de importância econômica. Em urna sociedade subdesenvolvida, pelo contrário, o particularismo, a difusão funcional e o princípio de adscrição predominam como reguladores das relações sócio-estruturais, especialmente na sua dimensão econômica, e na orientação dos atores em cargos econômica ou politicamente influentes, é determinada, predominantemente, por considerações derivadas de seu interesse pessoal.

Esta estrutura teórica claramente omite, na forma geral em que aqui foi exposta, as variáveis puramente econômicas que são de importância para a explicação de um acréscimo no produto real médio, tais como a formação de capital e as variações na participação relativa das indústrias primárias e secundárias vinculadas ao desenvolvimento econômico. Por outro lado, introduz, explicitamente, uma série de fatores que os economistas quase sempre ignoram ou subestimam e que podem ser considerados como as determinantes sociais primárias do progresso econômico. Esta omissão dos economistas deve-se, possivelmente, ao fato de que tais fatores são "qualitativos" e, portanto, insusceptíveis de mensuração pelos estalões usuais. Somente podem ser qualificados, portanto, como fatores que se encontram presentes em maior ou menor grau e que são de significação, mais ou menos importante, para a evolução econômica

(....)

0 principal problema que surge na teoria do desenvolvimento, como conseqüência do relacionamento dos fatores sócio-estruturais e dos culturais com as variáveis econômicas, é determinar os mecanismos através dos quais a estrutura social de um país subdesenvolvido sofre alterações e adota as características que são próprias das nações economicamente adiantadas. Em particular, os economistas podem perguntar-se se este processo de evolução social é de índole autônoma ou se, e em que forma, se encontra relacionado com as alterações das variáveis econômicas de tipo mais puro. Na análise de passadas situações do crescimento econômico, especialmente na tentativa de formular uma teoria da dinâmica capitalista, salientou-se, com freqüência, a prioridade das variáveis econômicas. A afirmação, bastante repetida, de que um feliz desenvolvimento econômico exige uma mudança nos valores socialmente admitidos, sem dúvida alguma, e em grande parte, deriva das teorias de Max Weber sobre a influência da ética religiosa na evolução da ideologia e da prática econômicas.

(....)

Basicamente, os aspectos sócio-estruturais do desenvolvimento econômico podem, deste modo, ser refletidos lias seguintes perguntas: (1) que modos de comportamento desviante, em termos dos valores de uma cultura "tradicional" e "não industrializada", terão como conseqüência transformar o sistema caracterizado por geral adesão a normas particularistas, difusão funcional, orientação egocêntrica por parte dos membros da elite e adscrição como princípio para alcançar funções economicamente importantes em outro sistema no qual a ênfase primária incida  no universalismo, na especificidade funcional, na orientação coletiva e na livre consecução como uma norma na execução das funções econômicas? (2) que grupo de indivíduos, em uma dada cultura sempre e quando suas características possam ser enunciadas em termos de conceitos generalizáveis e compreensíveis - é suscetível de se transformar em portador idôneo deste comportamento inovador? (3) Surge este grupo como conseqüência de constelações sócio-estruturais peculiares da civilização em que ele se origina ou tem ele um caráter marginal-cultural no sentido étnico, lingüístico, religioso ou qualquer outro que possa ser sociologicamente identificável?

(...)

A resposta à segunda e à terceira pergunta podia também ser dada de forma hipotética: uma vez que parece existir um considerável corpo de evidência empírica que nos países atualmente subdesenvolvidos a liderança econômica está concentrada num grupo de pessoas que também controla o poder político, a redistribuição das funções de responsabilidade e de autoridade exige uma mudança de poder político da atual elite política para uma outra, e a simultânea reorganização do sistema de status da sociedade a fim de prover a nova liderança econômica com uma influência social e um poder polemico comensurados aos antigos. Em algumas partes, do mundo, esta nova liderança pode ser integrada por imigrantes do estrangeiro e, em outras, ela pode ser recrutada na população nativa, mas, em todos os casos é provável que os indivíduos componentes da nova elite tenham ocupado posições marginais, na velha sociedade seja do ponto de vista étnico, lingüístico ou social.

